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Resumo

O Feng Shui chinês é bem pesquisado nas ciências sociais, mas pouco estudado em relação ao seu impacto 
no bem-estar dos usuários. O principal problema é a isolação dos efeitos do Feng Shui. Os participantes (n = 
134) forneceram uma fotografia de seu quarto, sobre a qual recomendações de Feng Shui foram enviadas à 
distância (por 4 meses), usando um dispositivo de biocomunicação instrumental com um computador, diodo 
de ruído branco e banco de dados de recomendações de Feng Shui. Três grupos foram formados, um atuou 
como controle (protocolo duplo-cego). Os dados foram coletados por meio de questionários autoavaliativos (n 
= 10) sobre a qualidade do sono e bem-estar. Os dados foram estatisticamente avaliados com o ambiente R 
usando modelos mistos lineares e a análise de variáveis: suporte de Feng Shui, estresse, idade e avaliação do 
quarto. Os resultados para o sono mostram que o Feng Shui é a variável mais estatisticamente significativa (p 
= <0,001). A cada dia, o valor aumenta 0,003 na escala Likert de 1 a 5. Em 120 dias, aumenta 0,36. O impacto 
é dinâmico e diretamente conectado com o nível de satisfação do nosso ambiente de vida, estresse e idade. 
Para o bem-estar, estresse (p<0,001) e a interação do Feng Shui com a avaliação do quarto (p<0,001) são as 
mais estatisticamente significativas. O impacto positivo do Feng Shui é maior para participantes sem estresse 
e com baixa satisfação com o ambiente do quarto.

e saúde. Há muitos pesquisadores de Feng Shui, mas, 
ao todo, há apenas uma dúzia de pessoas compro-
metidas em verificar a eficácia das recomendações 
de Feng Shui que prometem um impacto positivo no 
bem-estar de uma pessoa. Claro, há várias razões 
válidas para isso. O primeiro problema é a abundân-
cia e a variedade de técnicas de Feng Shui e suas 
variações, onde não existe uma base comum única 
sobre a qual os praticantes renomados de Feng Shui 
concordariam unanimemente que ela representa o 
corpus do Feng Shui tradicional. Se os pesquisado-
res aprendem rapidamente “os conceitos básicos do 
Feng Shui” através de um conjunto não crítico de ma-
nuais populares de Feng Shui, os resultados de suas 
pesquisas não podem ser credíveis, não por causa da 
ineficácia das recomendações de Feng Shui, mas de-
vido à entrada incorreta de dados de Feng Shui. Um 
problema adicional são as fontes originais escritas em 
caracteres chineses, em uma língua que a maioria dos 
pesquisadores não conhece e, portanto, eles devem 
depender de traduções indiretas. Além disso, muitas 
expressões em chinês (e também no Feng Shui) têm 
um significado tão multifacetado e específico que não 
existem sinônimos correspondentes para eles [4], [5]. 
A ignorância do contexto histórico-cultural em que

Introdução

 Feng Shui é uma arte tradicional chinesa de 
projetar ambientes físicos, baseada na filosofia tra-
dicional chinesa, cultura e seu quadro histórico. Ao 
longo da história, o Feng Shui foi considerado par-
te do tratamento médico tradicional chinês e mes-
mo hoje alguns o analisam no contexto da medicina 
tradicional chinesa [1], [2], [3]. No Ocidente, o Feng 
Shui experimentou o auge de sua popularidade leiga 
em torno da virada do milênio, no entanto, a corren-
te principal arquitetônica ou qualquer outra profissão 
nunca realmente esclareceu sua opinião sobre a efi-
cácia do fenômeno Feng Shui, especialmente em re-
lação ao seu impacto no bem-estar de uma pessoa. 
Como se pode concluir da revisão de artigos cientí-
ficos, o Feng Shui é pesquisado através da antropo-
logia, urbanismo e arquitetura tradicionais e moder-
nos, aspecto de sustentabilidade, economia, turismo
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o Feng Shui foi criado também é um obstáculo. Como 
considerar o alto nível de subjetividade ao usar o co-
nhecimento de Feng Shui na prática? O problema prin-
cipal, no entanto, é a isolamento dos efeitos do Feng 
Shui. Como deve ser desenhado um protocolo cientí-
fico para afirmar que os efeitos identificados pelo es-
tudo são realmente resultado da simples atuação de 
influências boas ou ruins do Feng Shui e não de outros 
fatores? E se esse problema for superado, como pode-
-se considerar o efeito placebo?

 Para resolver esses problemas, os pesquisa-
dores de Feng Shui aplicam duas abordagens: uma 
abordagem teórica por comparação com os achados 
da ciência moderna sem ter realizado pesquisas de 
campo reais, e a abordagem prática que envolve pes-
soas (arquitetos ou leigos) e análises de fotografias de 
locais específicos. As análises comparativas mostram 
[6], [7] que há uma certa semelhança entre as recomen-
dações da escola de forma de Feng Shui e os achados 
da psicologia ambiental contemporânea. Por exemplo: 
a composição dos cinco animais místicos do Feng Shui 
é uma descrição simbólica de uma formação espacial 
onde as costas de uma pessoa ou objeto estão pro-
tegidas, e um espaço aberto que pode ser facilmente 
controlado está à frente. Os estudos práticos (ou ex-
perimentais) utilizam várias abordagens. Comparativos 
com princípios contemporâneos de espaços abertos 
ou design de paisagem [8], [9] mostram que espaços 
abertos bem projetados também são bem projetados 
do ponto de vista do Feng Shui. O mesmo é verdade 
para a pesquisa [10], onde arquitetos optam por es-
colher um local para a casa que também é bom do 
ponto de vista do Feng Shui. Princípios de Feng Shui 
também podem ser encontrados no design de interio-
res moderno, onde [11] descobrem que arquitetos in-
corporam algumas recomendações de Feng Shui em 
seus projetos de quarto, embora inconscientemente. So 
e Lu [12] buscam a melhor posição do banheiro em um 
apartamento típico de Hong Kong em relação à simu-
lação de vento por computador e recomendações de 
Feng Shui. Outra abordagem é uma comparação com 
princípios selecionados de design sustentável [13] ou 
análises, se recomendações de Feng Shui podem ser 
integradas em modelos contemporâneos para o de-
sempenho total do edifício [14]. A verificação aplicativa 
da eficácia das recomendações de Feng Shui também 
foi usada no estudo piloto de lobbies de hotéis [15] 
onde uma correlação entre o desempenho econômico 
dos hotéis escolhidos e um bom Feng Shui do lobby 
do hotel pôde ser identificada. Na análise do conforto 
das salas de espera médicas [16], a área com o me-
lhor Feng Shui também era a melhor do ponto de vista 
dos usuários. A avaliação do Feng Shui em ambiente 
de cuidados intensivos [17], por outro lado, não mostrou 
significância estatística. Vale ressaltar, no entanto, que 
um bagua comercial (o chamado bagua das estações 
da vida) foi usado no estudo, que segundo professores 
tradicionais nem mesmo pertence ao Feng Shui [18].

 A partir dos exemplos acima, pode-se concluir 
que algumas recomendações de Feng Shui são eficazes 
e já estão incorporadas na prática de design contempo-
rânea. Mas ainda há muito trabalho a ser feito. Como se 
trata de um problema importante (e ainda não suficiente-
mente estudado), foi projetado um protocolo de pesquisa 
para responder à seguinte pergunta: “As recomendações 
de Feng Shui aplicadas em quartos têm efeito na quali-
dade do sono e no bem-estar geral?”.

Material e Métodos

 O sistema de biocomunicação instrumental 
QUANTEC® [19] foi escolhido para a pesquisa, pois pode:

 - implementar recomendações de Feng Shui nos 
quartos sem impor uma carga excessiva aos participan-
tes e

 - introduzir um grupo controle (placebo) que 
permitiria um protocolo duplo-cego e assim eliminar a 
influência dos diversos fatores ambientais físicos e das 
circunstâncias subjetivas dos participantes (relaciona-
mentos, família, trabalho, saúde, etc.).

 QUANTEC® é baseado na suposição da física 
quântica de que cada substância é denotada por uma 
certa oscilação. E que as partículas elementares da ma-
téria podem ser expressas como partículas ou como 
ondas (a natureza dupla das partículas). Segundo a in-
terpretação de De Broglie-Bohm da mecânica quântica, 
cada partícula de matéria é caracterizada por uma onda 
piloto específica [20]. Essa onda pode se propagar em 
todas as direções, bem como através de substâncias e, 
em regra, sem restrições de espaço e tempo. Com base 
nessa onda, deveria ser possível reconstruir a natureza 
de um objeto (ou pessoa) e seu estado. Além disso, o 
que o Feng Shui chama de qi pode ser correlacionado 
com a pesquisa contemporânea sobre campo bioener-
gético [21] ou orgone [22] e ultrapassa o conceito his-
tórico limitado do vitalismo, onde a força vital está além 
da pesquisa da ciência. O qi também está sendo pes-
quisado cientificamente [23], [24], [25]. E pesquisas cien-
tíficas recentes afirmam que a natureza da força vital 
pode ser atribuída ao vácuo superfluido [26]. Na prática, 
QUANTEC® é um sistema baseado em diodos com um 
programa de computador que inclui bancos de dados de 
informações. O diodo produz ruído branco e pode mos-
trar reações estatisticamente relevantes a impulsos de 
consciência de grupo em casos de foco mental eleva-
do ou emoções de grupo [27], [28]. O sistema de banco 
de dados do QUANTEC® é pré-fabricado (acupuntura, 
ervas medicinais, homeopatia) mas também é aberto 
e pode ser complementado com novos bancos de da-
dos, o banco de dados de Feng Shui. QUANTEC® pode 
assim enviar informações (ou seja, as recomendações 
de Feng Shui) de maneira não material sobre a foto es-
colhida do quarto (edifício, pessoa, animal, planta, etc.) 
sem a necessidade de reorganizar fisicamente o quarto.
As informações apropriadas (ou seja, vibrações na forma
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de declarações, informações terapêuticas ou recomen-
dações que estão escritas no banco de dados) são 
escolhidas autonomamente pelo programa e registra-
das na ficha de informações do usuário. Na fase ope-
racional, essas informações são transmitidas (projeta-
das através do uso do diodo e do programa) na foto, o 
que é chamado de processo de informação. Isso pode 
ter um único ou vários ciclos, diferentes durações (al-
guns segundos ou minutos) e frequências (a cada duas 
horas). O QUANTEC® já foi usado como método de 
pesquisa em outros estudos [29], [30]. O mais recente 
estudo médico de Mora et al. [31] mostra que o QUAN-
TEC® pode ter um efeito estatisticamente significativo 
sobre fatores de risco cardiovascular e modulação au-
tônoma da frequência cardíaca, onde o QUANTEC® foi 
usado apenas como um tratamento de uma sessão, 
durando 12 segundos, e utilizando uma fotografia do 
participante. Na pesquisa de campo realizada, cento 
e trinta e quatro (134) pessoas adultas responderam 
anonimamente ao chamado público para participação 
e enviaram uma foto de sua cama, um esboço de seu 
quarto e um questionário introdutório preenchido com 
dados sobre sexo, idade, educação, avaliação da quali-
dade de seu quarto, tempo de permanência no quarto 
e seu conhecimento sobre medicina alternativa. Cada 
participante recebeu um número de identificação e foi 
classificado em um de três grupos: A (grupo misto), B 
(grupo de teste) ou C (grupo controle - placebo). O ope-
rador do QUANTEC® criou uma ficha de informações 
com recomendações de Feng Shui para cada partici-
pante, com base na foto de seu quarto. Utilizamos um 
novo banco de dados de informações de Feng Shui 
(criado pelo autor) e um banco de dados existente de 
ciência da construção de Feng Shui. O novo banco de 
dados de Feng Shui se baseava em análises anterio-
res de técnicas e metodologias de Feng Shui. O banco 
de dados continha recomendações de ambas as esco-
las de Feng Shui (a escola da bússola e a escola da 
forma) encontradas na literatura em inglês ou alemão 
e usadas por vários professores tradicionais de Feng 
Shui da mesma forma: Larry Sang [32], Joseph Yu [18] e 
Eva Wong [33], [34] e em seções selecionadas por Ste-
phen Skinner [35], Derek Walters [36] e Evelin Lip [37].

 O QUANTEC® enviou recomendações de Feng 
Shui de suporte às fotos dos quartos dos participan-
tes do grupo B (grupo de teste) durante todo o período 
de pesquisa (19 de fevereiro a 26 de junho), ou seja, a 
cada participante separadamente (de acordo com sua 
ficha de informações única) e em intervalos cíclicos. O 
grupo A (misto) estava sob influência do QUANTEC® 
apenas na segunda metade do período de pesquisa 
(12 de abril a 26 de junho) e o grupo C atuou como 
controle, com fichas de informações desativadas o tem-
po todo. O protocolo duplo-cego foi alcançado de modo 
que apenas o autor sabia quais participantes (identifi-
cados pelo e-mail de contato e um número de identifi-
cação) estavam em qual grupo e apenas o operador do 
QUANTEC® sabia qual grupo estava sob qual protocolo 
(até o final da fase ativa do QUANTEC®). Os partici-

pantes não tinham conhecimento sobre o agrupamento, 
e eles não sabiam que a pesquisa era sobre Feng Shui. 
Eles consentiram em fazer parte da pesquisa, onde se 
tentou melhorar a qualidade do ambiente de seus quar-
tos, enviando informações positivas usando radionics e 
um computador.

 Cada participante recebeu um questionário 
aproximadamente a cada 10 dias por e-mail com as se-
guintes perguntas:

 - Como você avaliaria a qualidade do seu sono? 
(doravante referido como SONO)

 - Como você avaliaria seu bem-estar geral? 
(doravante referido como BEM-ESTAR)

 - Como você se sente descansado ao acordar 
pela manhã? (doravante referido como DESPERTAR) e

 - Como você avaliaria sua saúde? (doravante 
referido como SAÚDE). Os participantes deveriam res-
ponder a cada pergunta com um valor de 1 a 5 (escala 
Likert de 1 - muito ruim a 5 - muito bom). Além disso, os 
participantes indicavam se algum evento incomum (es-
tresse positivo ou negativo) ocorreu durante a semana 
anterior e se eles passaram pelo menos 4 de 7 noites 
no quarto analisado. O mesmo banco de dados de Feng 
Shui e um conceito similar foram previamente verifica-
dos em um estudo piloto envolvendo 44 participantes, 
durando 3 meses, e usando 6 perguntas, mostrando a 
maior diferença entre o grupo Feng Shui (QUANTEC®) 
e o grupo placebo na avaliação da qualidade do sono. 
Por essa razão, o quarto e a qualidade do sono foram 
definidos como os principais alvos da pesquisa.

Resultados

 O ambiente R (R Core Team 2018) foi usado 
para o processamento estatístico de dados. Ao todo, 
1340 questionários foram enviados e 1057 (79%) foram 
recebidos. Os dados recebidos por meio de questio-
nários foram combinados com os dados dos questio-
nários introdutórios em um único banco de dados. Os 
participantes que não responderam não foram chama-
dos para responder. Em caso de não recebimento das 
respostas, os campos foram deixados em branco. Se o 
participante deu um valor intermediário (3,5), um valor 
completo reduzido foi inserido (3,0). Houve apenas al-
guns casos assim. Os grupos A, B e C eram equivalen-
tes em termos de idade, sexo, educação, conhecimento 
de medicina alternativa, avaliação de seu próprio quarto 
e presença de estresse durante a pesquisa. A idade mé-
dia dos participantes era de 39 anos. Havia significativa-
mente mais mulheres envolvidas (104) do que homens 
(30). O nível médio de educação era de graduação, o 
conhecimento geral médio de medicina alternativa era 
3,05, a avaliação média do quarto era 3,5 e os parti-
cipantes moravam em média quase 9 anos em seus 
quartos, o que é considerado um período estável.



4

 Modelos lineares mistos foram utilizados para 
analisar como as recomendações de Feng Shui escolhi-
das para os quartos dos participantes (e atuando através 
da ativação da folha de informações QUANTEC®, dora-
vante referida como a variável Feng Shui) afetam a qua-
lidade do SONO, BEM-ESTAR, DESPERTAR e SAÚDE 
dos participantes. A variável categórica “grupo” (A, B, C) 
foi substituída no modelo pela variável numérica “Feng 
Shui” (que mostra o número de dias que se passaram 
desde a ativação da folha de informações QUANTEC® 

até o momento em que o participante forneceu as res-
postas; se a folha de informações do participante não 
estava ativada no momento da resposta, um valor 0 foi 
inserido). A presença de quaisquer eventos extraordiná-
rios (doença, mudança de trabalho, casamento, promo-
ção, etc.) foi incluída no modelo com a variável binária 
descritiva de estresse (1 = estresse, 0 = sem estresse). O 
design do modelo também considerou que cada pessoa 
respondeu várias vezes para o mesmo quarto e que as 
respostas poderiam depender da pessoa que responde. 
Por essa razão, o fator “pessoa” foi incluído no modelo 
como uma influência aleatória. Variáveis numéricas para 
idade e avaliação anterior do quarto também foram in-
cluídas no modelo, e foram centradas no valor médio 
para facilitar a interpretação dos resultados. O modelo 
também incluiu todas as interações das variáveis men-
cionadas acima (Tabela 1). Ao testar múltiplas hipóteses 
ao mesmo tempo (veja Tabelas 2 e 3), uma correção do 
valor p foi usada que leva em conta a interconectividade 
dos resultados no caso de várias hipóteses serem testa-
das com base nos mesmos dados ao mesmo tempo. As 
estimativas dos parâmetros nos modelos lineares mistos 
foram estimadas usando a função lme do pacote nlme 
no programa R [38]. Os valores p dos efeitos nos mo-
delos foram corrigidos para testes de hipóteses simul-
tâneos com base na distribuição t-multivariada usando 
a função glht do pacote multcomp no programa R [39].

Tabela 1: Valores p da análise de variância* para mode-
los mistos: SONO, BEM-ESTAR, DESPERTAR e SAÚ-
DE (sem correção de valor p)

Pergunta: Como você avaliaria a qualida-
de do seu sono (SONO)?

 Na análise da variância dos modelos mistos 
para a questão SONO (Tabela 1), a variável observada 
de Feng Shui mostra um impacto estatisticamente sig-
nificativo (no nível de significância de 0,05) tanto como 
uma variável independente quanto na interação de to-
das as quatro variáveis. Além disso, há uma interação 
estatisticamente significativa de Feng Shui: avaliação 
do quarto e a interação Feng Shui: idade. Esses resul-
tados mostram que a influência da variável Feng Shui 
também depende da idade dos participantes e de suas 
avaliações dos quartos. Na Tabela 2, os parâmetros do 
modelo misto com os intervalos de confiança de 95% 
correspondentes (doravante referidos como IC) são cal-
culados, considerando a correção dos valores p devido 
ao teste de hipóteses simultâneas. A influência do Feng 
Shui (com valores constantes de outras variáveis no 
modelo) permanece positiva e estatisticamente signifi-
cativa. Para cada dia de ativação do QUANTEC®, o valor 
aumenta 0,003 (IC 95% 0,001, 0,006). A variável de ava-
liação do quarto tem um impacto positivo significativo e 
as variáveis de estresse e idade têm impacto negativo.

Tabela 2: Estimativas dos parâmetros e seus IC 95% 
para o modelo misto para SONO (com correção do va-
lor p) *

Legenda: * Apenas resultados significativos e marginalmente significativos são mostrados; 
** A estimativa para o intercepto 3,63 (IC 95% 3,47, 3,79) é a estimativa média de SONO 
no grupo sem estresse na idade média, com a avaliação média do quarto e o tempo desde 
a ativação (variável Feng Shui) a valor 0; O texto em negrito indica significância estatística 
no nível de significância 0,05.

 O que esse resultado significa? Significa que as re-
comendações de Feng Shui enviadas para fotos de quartos 
tiveram um efeito significativo na autoavaliação dos parti-
cipantes sobre a qualidade do SONO. O impacto da variá-
vel Feng Shui é altamente estatisticamente significativo (p 
<0,001). Embora um aumento de 0,003 por dia, do ponto de 
vista do valor em si, seja irrelevante, é importante, porque o 
impacto se torna interessante e notável ao longo de um perí-
odo mais longo. Em 10 dias, o aumento no valor da qualidade 
do sono devido ao suporte do Feng Shui aumenta para 0,03 
e, em 100 dias, para 0,30. A pesquisa durou cerca de 120 dias 
e o valor médio estimado da qualidade do SONO em pes-
soas sem estresse poderia aumentar de 3,63 (estimativa do 
intercepto) para 3,99, ou seja, cumulativamente por notáveis 
0,36. Isso é comparável ao impacto positivo da avaliação do 
quarto de 0,25 (onde o aumento do valor está conectado 
com um aumento da avaliação do quarto em 1 ponto). A 
Figura 1 mostra adicionalmente que o estresse diminui o im-
pacto positivo das recomendações de Feng Shui no SONO.

   p-valor  p-valor         p-valor           p-vlor 
FONTES DE VARIABILIDADE
                                       SONO              BEM-ESTAR         DESPERTAR          SAÚDE 

estresse   < 0.0001 < 0.0001 < 0.0001 < 0.0001
idade centr.**   0.0043 0.0010 0.3183 < 0.0001
Feng Shui ***   < 0.0001 0.0010 0.0671 0.0218
avaliação do quarto centr.  0.0025 0.1023 0.0318 0.0074
estresse: idade centr.  0.1855 0.5741 0.9779 0.6312
estresse: Feng Shui  0.2980 0.0354 0.0830 0.5455
idade centr.: Feng Shui  0.0028 0.8646 0.0633 0.3241
estresse: avaliação do quarto 0.1543 0.7777 0.0042 0.0708
centr.    
idade centr.: avaliação do  0.1767 0.1992 0.0997 0.0075
quarto centr.
Feng Shui: avaliação do  0.0090 0.0002 0.0187 0.0775
quarto centr.    
estresse: idade centr.: Feng Shui 0.6559 0.7194 0.9497 0.0090
estresse: idade centr.: avaliação 0.4544 0.7664 0.1300 0.5031
do quarto centr.
estresse: Feng Shui: avaliação do 0.1763 0.0009 0.0661 0.0061
quarto centr.    
idade centr.: Feng Shui: avaliação 0.5499 0.7612 0.7174 0.0989
do quarto centr.
estresse: idade centr.: Feng Shui: 0.0035 0.0576 0.0119 0.0320
avaliação do quarto centr.  

Legenda: * considerando variáveis relativas à idade, Feng Shui (tempo desde a ativação 
do QUANTEC®), avaliação do quarto e todas as suas interações; ** a unidade para idade 
é um ano; *** a unidade para Feng Shui é um dia; O texto em negrito indica significância 
estatística no nível de significância 0,05.

SONO                                    Estimativa         Limite Limite p-valor
                       Inferior          Superior
Parâmetros do Modelo   IC 95-% IC 95-% 
Intercepto**   3.629 3.470 3.789 
estresse   –0.2423 –0.4295 –0.0552 0.00225
idade centr.   –0.0154 –0.0269 –0.0040 0.00117
Feng Shui   0.0034 0.0010 0.0058 < 0.001
avaliação do quarto centr.  0.2515 0.0532 0.4498 0.00307
idade centr.: Feng Shui  0.0002 –0.0000 0.0004 0.07674
Feng Shui: avaliação do  –0.0029 –0.0058 0.0000 0.06099
quarto centr.
estresse: idade centr.: Feng Shui: 0.0005 0.0000 0.0009 0.04860
avaliação do quarto centr.



Figura 2: Estimativa média de SONO prevista pelo modelo com 
intervalo de confiança de 95% correspondente*; Legenda: * depen-
dente da avaliação do quarto e das variáveis de estresse (no tempo 
médio desde a ativação do QUANTEC® (variável Feng Shui) e idade 
média).

Pergunta: Como você avaliaria seu 
bem-estar geral (BEM-ESTAR)?

 O impacto das recomendações de Feng Shui nos 
quartos também pode ser notado através da autoavaliação 
dos participantes do seu bem-estar geral. A significância 
estatística da variável independente Feng Shui na Tabela 1, 
(valor p antes da correção = 0,001) é perdida após a co-
rreção de p (veja a Tabela 3). Mas a interação do Feng Shui
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Figura 1: Estimativa média de SONO prevista pelo modelo com 
intervalo de confiança de 95% correspondente*; Legenda: * depen-
dente das variáveis Feng Shui e estresse (na idade média e ava-
liação média do quarto). 

 A avaliação anterior do quarto também parece ser 
uma variável espacial importante (aumento de valor de 0,25, 
com IC de 95% 0,05, 0,45): quanto maior a avaliação do 
quarto, melhor a qualidade do SONO (veja a Figura 2). Além 
disso, a interação entre a avaliação do quarto e o Feng Shui 
(que é marginalmente significativa estatisticamente em p = 
0,06) indica que a influência das recomendações de Feng 
Shui também deve ser explicada em dependência com a 
autoavaliação da qualidade do espaço em que uma pessoa 
dorme. Uma tendência similar é refletida pelas respostas 
para a questão sobre BEM-ESTAR.

e a variável de avaliação do quarto permanece altamente 
significativa (p<0,001, IC de 95% -0,007, -0,001). Adicional-
mente, há uma significância estatística marginal (p = 0,06) 
para a interação das variáveis estresse: Feng Shui: avaliação 
do quarto.

Tabela 3: Estimativas dos parâmetros e seus IC de 95% 
para o modelo misto para BEM-ESTAR (com correção do 
valor p) *

Legenda: * dependente da avaliação do quarto, Feng Shui e variáveis de estresse (naidade 
média).

Figura 3: Estimativa média de BEM-ESTAR prevista pelo modelo 
com intervalo de confiança de 95% correspondente*

 A previsão do modelo mostra que o impacto da va-
riável Feng Shui no BEM-ESTAR varia. Para pessoas sem 
estresse, à medida que o valor da avaliação do quarto au-
menta, o impacto positivo da variável Feng Shui diminui. Para 
uma baixa avaliação do quarto (nota 1 ou 2), o impacto po-
sitivo do Feng Shui para pessoas não estressadas é o mais 
alto. Com uma avaliação média e melhor do quarto (notas 
3 e 4), o impacto do Feng Shui é pequeno. No valor mais 
alto da avaliação do quarto (avaliação 5), o impacto do Feng 
Shui em pessoas sem estresse se torna negativo. Isso pode 
ser explicado pelo fato de que as recomendações de Feng 
Shui no parâmetro BEM-ESTAR funcionam principalmente 
com avaliações ruins do quarto (as configurações com as 
quais as pessoas não estão satisfeitas), o que também seria 
uma expectativa geral. Onde, pelo menos do ponto de vista 
da própria avaliação, o quarto é quase ideal, esse fator não 
funciona, ou até mesmo perturba um pouco o BEM-ESTAR, 
presumivelmente porque as recomendações gerais de Feng 
Shui interferem negativamente com os fatores muito con-
cretos que funcionam de maneira otimizada em um layout 
realista do quarto. E o exato oposto é verdadeiro para pesso-
as sob estresse. O estresse em avaliações baixas do quar-
to parece inibir a influência positiva das recomendações de 
Feng Shui no bem-estar. Em avaliações mais altas do quarto,

Feng Shui (tempo desde a ativação em dias)

Feng Shui (tempo desde a ativação em dias)

avaliação do quarto (escala 1-5)
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estresse
      sem estresse                   estresse

BEM-ESTAR     Limite  Limite
                   Estimativa      Inferior        Superior  valor p
Parâmetros do modelo                    IC del 95-%      IC del 95-%

Intercepto   3.785 3.650 3.919 
estresse   –0.4994 –0.6796 –0.3192 <0.001
idade centr.   –0.0103 –0.0199 –0.0007 0.0244
Feng Shui: avaliação do 
quarto centr.   –0.0042 –0.0070 –0.0014 <0.001
estresse: Feng Shui: avaliação 
do quarto centr.  0.0052 –0.0001 0.0106 0.0604

Legenda: * Apenas resultados significativos e marginalmente significativos são mostrados; 
O texto em negrito indica significância estatística no nível de significância 0,05.

 Para entender melhor o impacto negativo da intera-
ção Feng Shui: avaliação do quarto, a Figura 3 foi preparada.
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pessoas sob estresse parecem se beneficiar mais do su-
porte do Feng Shui, como se os ambientes fisicamente 
bem projetados pudessem ajudar a superar o bloqueio 
que impedia o recebimento do suporte do Feng Shui em 
avaliações mais baixas do quarto.

Perguntas sobre Despertar e Saúde

 Para a pergunta “Como você se sente descan-
sado ao acordar pela manhã?” (DESPERTAR) e “Como 
você avaliaria sua saúde?” (SAÚDE) a variável Feng Shui 
após a correção do valor-p não parece estatisticamen-
te significativa (nem como uma variável isolada nem em 
interação com outras variáveis). Os efeitos sobre DES-
PERTAR podem ser melhor explicados pelas variáveis 
significativas estresse (impacto negativo), avaliação do 
quarto (impacto positivo) e uma interação entre as duas. 
Os efeitos sobre SAÚDE são melhor explicados pelas 
variáveis significativas estresse e idade (ambos com im-
pacto negativo) e pela interação entre idade e avaliação 
do quarto (impacto positivo).

 Embora não significativa, a previsão do mode-
lo para a interação de Feng Shui e uma estimativa de 
avaliação do quarto para SAÚDE (Figura 4) mostra uma 
tendência semelhante à de BEM-ESTAR altamente sig-
nificativo (Figura 3). O impacto positivo da variável Feng 
Shui para pessoas não estressadas em SAÚDE é visto 
apenas em avaliações baixas do quarto (notas 1 e 2), e a 
avaliação mais alta (5) torna o impacto do Feng Shui em 
pessoas não estressadas negativo. E, inversamente, para 
pessoas sob estresse em avaliações baixas do quarto, 
o impacto negativo do suporte Feng Shui aumenta com 
o tempo e para pessoas estressadas em quartos bem 
avaliados, o impacto do Feng Shui aumenta de forma po-
sitiva com o tempo. Parece que em ambientes mal ava-
liados, o Feng Shui tem um efeito positivo na saúde das 
pessoas sem estresse, e em ambientes bem avaliados, o 
Feng Shui tem um efeito positivo sobre as pessoas sob 
estresse.

Discussão

 Os resultados são importantes porque identi-
ficam um novo campo de impacto no bem-estar gerado 
pelo espaço físico. Entre todos os estudos de campo de 
Feng Shui identificados (e apresentados na introdução), 
não há nenhum que cubra uma amostra tão grande de 
espaços físicos e que ao mesmo tempo seja capaz de 
isolar ou expor os efeitos reais das recomendações de 
Feng Shui sobre os sentimentos autoavaliados dos usu-
ários. Os resultados também sugerem que o impacto das 
recomendações de Feng Shui é mais notável quando 
usado de maneira muito focada. O Feng Shui foi mais 
significativo para o SONO e os participantes receberam 
suporte de Feng Shui apenas quando estavam efetiva-
mente na cama, o que provavelmente é a razão pela qual 
eles o associaram diretamente a uma qualidade superior 
de SONO. Pelo menos outros dois estudos de Feng Shui 
focam em quartos, mas nenhum tentou medir os efeitos 
reais das recomendações de Feng Shui nos usuários. 
Nossos resultados também sugerem que o impacto das 
recomendações de Feng Shui não é linear ou direto, como 
se poderia esperar. Pelo contrário, parece ser dinâmico e 
em correlação direta com o nível de satisfação do nos-
so ambiente de vida e nossa exposição ao estresse. Os 
resultados expõem a importância dos fatores do espaço 
físico, seja através do Feng Shui ou através da variável 
de avaliação do quarto (ou suas interações). Se a signifi-
cância estatística da influência do Feng Shui ainda não é 
comum, o impacto positivo de um ambiente bem projeta-
do no desempenho humano foi repetidamente confirma-
do através de pesquisas em psicologia ambiental [40]. A 
eficácia demonstrada da transmissão remota de informa-
ções também é importante. Não só é possível influenciar 
a qualidade do sono e o bem-estar das pessoas na sala 
através do uso de recomendações de Feng Shui, mas é 
claramente suficiente transmiti-las em um nível puramen-
te informacional (ou seja, no nível energético-vibracional 
ou do vácuo quântico, sem intervenções físicas). Isso 
pode ser uma notícia positiva para todas essas situações 
de espaço onde a remodelação física é impossível por um 
motivo ou outro: finanças, tamanho do espaço, limitações 
de construção, etc.

 Arquitetos ocidentais e parte dos cientistas ainda 
percebem o Feng Shui como uma pseudociência e este 
relato empírico de seu impacto (embora em pequena es-
cala) é um incentivo importante para futuras pesquisas 
científicas, que poderiam permitir uma integração contro-
lada de recomendações de Feng Shui selecionadas na 
parte da arquitetura e ciência contemporâneas, que se 
especializam na qualidade de vida.

 Para entender melhor as possibilidades e limita-
ções do protocolo de pesquisa de Feng Shui apresentado, 
mais pesquisas são necessárias. Uma questão é o com-
primento ideal dos intervalos de tempo (durante os quais 
as informações de Feng Shui são enviadas) que trazem 
os melhores resultados. Outra questão é qual das escolas 
de Feng Shui (escola da forma ou escola da bússola) e 
quais técnicas podem mostrar o melhor impacto positivo?
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Figura 4: Estimativa média de SAÚDE prevista pelo modelo com 
correspondente intervalo de confiança de 95%* Legenda:* depen-
dente da avaliação do quarto, variáveis de Feng Shui e estresse (na 
idade média).
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Podem ser obtidos efeitos estatisticamente significativos 
com o Feng Shui também em outras áreas da vida (como 
na organização do espaço de trabalho para um melhor 
ambiente de trabalho)? Como pode ser melhor entendida 
uma correlação entre o Feng Shui, o estresse e a satisfa-
ção com o ambiente de vida existente?

 

Conclusões

 Os resultados sugerem que:
 - as recomendações de Feng Shui podem ter um 
impacto altamente estatisticamente significativo nos sen-
timentos autoavaliados dos usuários. O impacto no estu-
do é mais óbvio para o SONO e o BEM-ESTAR.

 - o impacto das recomendações de Feng Shui é 
dinâmico e está correlacionado ao nível de satisfação dos 
participantes com seu ambiente de vida e estresse.

 - é possível transmitir recomendações de Feng 
Shui à distância. Isso é importante em todas as situações 
onde uma remodelação física é impossível.

 Apesar das muitas questões em aberto, a pes-
quisa realizada representa uma contribuição importante 
para a avaliação experimental das recomendações de 
Feng Shui e seu impacto no bem-estar autoavaliado. 
Mostra que é possível usar um protocolo de tratamento 
- controle com Feng Shui. Isso também sugere que é pos-
sível desenvolver uma metodologia empírica sistemática 
para a pesquisa da eficácia das recomendações de Feng 
Shui em geral, ou especificamente para uma escola ou 
método de Feng Shui selecionado. Além disso, a pesquisa 
é importante porque representa uma introdução à explo-
ração do potencial de informação à distância do espaço 
físico, que vai muito além do domínio do Feng Shui.
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